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porque eu estava... a agenda. 
Então, de um modo geral com 
os outros senadores era mais 
fácil do que despachar com ele. 

E todos os contatos com as 
pessoas que depois 
executaram a transformação 
foram na mesma noite na 
véspera da votação? 

Isso. Para viabilizar foi que 
tinha que ser. No outro dia era 
votação. 

A senhora nunca se valeu, 
por  exemplo, da 
intermediaçã o do senador 
Arruda para tratar qualquer 
assunto junto ao senador 
Antonio Carlos? 

da assim. Ele não estava na 
mídia, não. Foi mais pessoal 
aqui, ele senador, especial-
mente depois que eu passei a 
dirigir o órgão. Um relaciona-
mento com... tem alguns se-
nadores que a gente tem um 
relacionamento mais distan-
te, outros tem mais circuns-
tancias de contato. Mas, assim 
não é um relacionamento de 
amizade, de ele freqüentar a 
minha casa eu a dele. Ele nun-
cr foi ao Prodasen, em soleni-
dades. Na Interlegis, por 
e .emplo, ele estava presente 
na inauguração. Mais ir lá no 
Prodasen para tomar café, ba-
ter um papo... Mas assim co-
mo quase nenhum senador 
v ti, se não for em uma situa-
ç io específica. Um relaciona-
mento amistoso. No Prodasen 
e J atendia sempre que ele ne-
c Issitava de alguma coisa. 

Isso tudo por volta de 23h, 
24h. 

SOBRE A NOITE DA VÉSPERA, DA 
CASSAÇÃO DE LUIZ ESTEVÃO A noite inteira. O Ivar deve 

ter chegado em casa umas 4h. 
Tinha que voltar às 6h, eu 
acho. Para poder estar aí, para 
entrar, colocar. 

1nm começar pedindo a 
doutora Regina que fale mais. 
A  senhora falou sobre o seu 
relacionamento coin o 
senador Antonio Carlos. Que 
era um relacionamento muito 
respeitoso e que adveio 
principalmente da sua 
nomeação para o Prodasen. 
Mas que ele era uma pessoa de 
diálogo não muito fácil, uma 
pessoa de diálogo curtos e 
objetivos e que cuja  a 
presença tem uma certa 
característica intimidadora. É 
isso mesmo? Quer dizer.. É 
uma pessoa que se cria sempre 
um certo constrangimento de 
procurar? 

Em que local eles estavam 
reunidos (...)? 

Não, não, não. Que eu me 
lembre não. Quando houve a 
minha nomeação foi feito um 
livrinho com a proposta, o 
plano de trabalho do Proda-
sen. Eu até tenho cópia dele. 
Inclusive com um gráfico, com 
o resultado da votação dos 
servidores. E isso foi encami-
nhado a cada um dos senado-
res e eles procuravam o sena-
dor Antonio Carlos. O senador 
Arruda'foi um dos que deu es-
se apoio. Deram esse apoio. 
Agora, como rotina, eu me va-
ler, não. Não tinha essa rotina. 

Mais um acesso sempre 
mais fácil do que o senador 
Antonio Carlos? 

Às vezes até misturado com 
urna flor. Mas num temor. Ele 
gera isso. 

AO INICIAR SEU DEPOIMENTO À 
COMISSÃO DE ÉTICA DO SENADO 

Eles pegaram no Prodasen pa-
ra fazer a alteração, para en-
tender o programa, para en-
tender  e preparar.  Mais tinha 
que introduzir no senado. isso 
só de manhã na hora que 
abrisse. 

Um afeto misturado com 
temor. Por exemplo: ao receber 
o pedido do senador Arruda 
em nome do senador Antonio 
Carlos não lhe moveu o 
impulso de procurar o senador 
Antonio Carlos para conferir? 

E no Prodasen naturalmente 
eles não tinham dificuldade 
nenhuma entrar. 

A senhora tinha 
conhecimento, quer dizer...  Ao 
responder ao senador Arruda 
que não era possível obter a 
lista. Havia convicção, a 
senhora sabia que era 
possível, alguém já lhe tinha 
[dito)? 

Não, não, não. No Prodasen 
essa coisa de trabalhar de noi-
te  lá é rotina. 

Eu estaria ali botando em 
dúvida o meu constrangimen-
to. Como ele disse que eu en-
tregaria, eu achava que ali se-
ria o momento qu€ seria cons-
tatado. E o meu constrangi-
mento era não botar em dúvi-
da a palavra do serrador. 

SOBRE CONVERSA QUE TEVE COM 
ONÉSIO DOMINGOS DEPOIS DO 
SEU DEPOIMENTO NA COMISSÃO 
DE INQUÉRITO, NA TERÇA-FEIRA 

Agora doutora Regina: o 
seu relacionamento com o 
senador Arruda. Como foi? 
Como é? Como tem sido? 

Agora doutora Regina. Esses 
telefonemas do senador Arruda 
para a senhora. A senhora já 
estava em casa entre 8h, 9h por 
aí. Aproximadamente naquele 
dia. O telefonema. Agora, a 
senhora disse que de manhã 
depois que foi feita a 
modificação. A senhora ligou 
para ele para dizer que tinha...? 

Eu conheci o senador Arru- 

Olha, qualquer sistema de 
computador pode ter o maior 
nível de dificuldade. Mas, se o 
computador não pode fazer o 
que a gente altera, a gente pas-
saria a ser refém dele ao invés 
dele ser refém da gente. Então 
a gente sempre tem como ope-
rar. Agora, têm os níveis de di-
ficuldades para operar. Eu não 
sabia qual era o nível, eu não 
sabia se era uma saída, às vezes 
era um relatório normal do sis-
tema. Ou se, teria que se fazer 
um programa adicional. Eu 
não tinha idéia, eu fiquei sa-
bendo depois. Mais na hora, eu 
tive aquele tendência assim de 
dizer não tem jeito. Para tentar, 
evitar pela dificuldade técnica. 

Isso, em relação a maioria 
dos senadores, é mais fácil. Et 
sempre dizia, quando eu ia des-
pachar com um senador. O Pro-
dasen é presidido por um Con-
sEilho e é um membro da mesa 
{do Senado} que presidi o Con-
s.4ho de Supervisão do Proda-
sen. No caso, era o serrador Eto-
n aldo Cunha Lima {PMDB-PB} 
e, no impedimento dele, era e 
s .nador Geraldo Melo {PSDB-
F N}. Então, a gente despacha 
as coisas mais corriqueira.  C 
básico, aquilo que extrapole a( ,  
esferas do Prodasen, vai para r. 
Conselho. A rotina do Prodasen  
vai para o Conselho. Agora, 
uma coisa muito estratégica,  a 
gente tinha de ir ao senador 
Antonio Carlos. Então, sempr( 
que eu ia despachar com ele, 
eu me sentia extremamente 
constrangida. Porque eu ficava 
competindo lá com ministro 
com senadores, governadores 
Até o próprio acesso era difícil. 
A gente ia com uma listinha as-
sim. Mas sabia que eu tinha 
que ficar rapidinho para sair 

DESCREVENDO O MOMENTO EM 
QUE LEU O LAUDO DA UNKAMP 
SOBRE A VIOLAÇÃO DO SISTEMA 
DE VOTAÇÃO 


